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El-Rei precisa de um minis- 
tério competente e viril se não 
quizer comprometter aos olhos 
de todos o seu desejo natural de 
representar bem á providencia 
na terra portugueza e de salvar 
a própria monarchia. O paiz 
ha mister de um governo edo- 
neo, prestigioso e resoluto se 
quizer ainda regularisar as suas 
condições de existência, desaf- 
frontar os srus destinos e of- 
fereccr ao mundo o espectácu- 
lo de uma nação culta, cons- 
ciente e cheia de vida. Estas 
verdades cathegoricas e impe- 
rativas já não admiltem a mais 
pequena duvida em nenhum es- 
pirito reflectido e claro. 

Ver a multiplicação repenti- 
na de males temerosos, conhe- 
cer perfeitamente as suas cau- 
sas implacáveis, e deixar tudoá 
mercê dos mesmos factores de 
morte e de rui na seria outro 
facto extraordinário que expan- 
taria a razão, feriria a consci- 
ência f agitaria a opinião pu- 
blica. 

Isso não poderia sequer ter 
a explicação de que o fatalismo 
é também condição ingenita de 
um reino transformado á ulti- 
ma hora, pela incapacidade de 
um governo, em Marrocos dV- 
quem mar. Seria cegueira in- 
comprehensivel, como a do sui- 
cida, rebelde sempre á eviden- 
cia de que todas as situações 
cruéis teem uma sabida salva- 
dora, para honra da Providen- 
cia e garantia da humanidade. 
Ou então seria outro signai as- 
sombroso dos espasmos e irre- 
soluções da epocha, mais incli- 
nada a contemporisações com 
o existente, embora ennegre- 
çam o futuro, do que ao em- 
prego doloroso dos remédios 
radicaes, comquanto desvias- 
sem desenlaces trágicos. 

Portugal está enredado em 
complicações gravíssimas, que 
ameaçam' com uma successão 
de caíastrophes. Foi posto ines- 
peraiamente á beira de um 
abysmo formidável. Esta con- 
jectura diffidlima e este riso 
extraordinário sahiram dos er- 
ros e crimes do sr José Lucia- 
no de Castro e de seus coope- 
radores. As mesmas condições 
de entendimento e de vontade 
no poder publico, já completa- 
mente desprestigiado, gasto e 
perdido, só pódem determinar 
o aggravamento progressivo de 
todos os mates e crises e uma 
longa serie de acontecimentos 
funestos. 

A comprehensão e o reco- 
nhecimento de tudo isto são já 
apanagio de todos os espíritos 
conscientes e esclarecidos. Di- 
ante de uma tal situação as exi- 
gências do bem publico são evi- 
dentíssimas, terminantes, insu- 
fejugaveis. Pretender contra- 
rial-as por algum tempo seria 
querer impedir a salvação com- 

mum e assumir responsabilida- 
des tremendas e esmagadoras. 

Os processos governativos 
do sr. José Luciano de Castro, 
se tal nome merecem, são bem 
conhecidos do mundo superior 
da politica portugueza. Quando 
esta em presença de um mal, o 
chefe do governo jamais o com- 
bate com franqueza e energia. 
Occulta-o em quanto pôde, e 
vae ladeando-o com expedien- 
tes da occasião, e combinan- 
do-o com outros factos que 
prendem também as attenções. 
Fugindo sempre á acção dire- 
cta, porque não tem entendi- 
mento claro nem vontade fir- 
me, vae ao sabor das suas he- 
sitações, fraquezas e ardis, cu- 
jos fructos de morte parecem 
resultar de um simulacro de 
systema. Multiplica os conse- 
lhos e as consultas, provoca 
diversos alvitres, semeia as 
responsabilidades, divide por 
toda a parte os espíritos, esta- 
belecendo uma grande varie- 
dade de correntes, de situações 
e de circumstancias. Generali- 
sada a confusão vae dando, 
conforme pôde, uma no cravo 
e outra na ferradura. Se um 
acaso ou eventualidade feliz de- 
sanuvia os horisontes e desaf- 
fronta os caminhos, elle conti- 
nua no poder muito satisfeito, 
fazendo entoar louvores á sua 
habilidade. Se as complicações 
chegam aos últimos extremos e 
as desgraças estão emminen- 
tes, vae-se embora, e quem 
vier atraz que feche a porta. 

A caducidade evidente do seu 
espirito aggravou ainda a inca- 
pacidade, a tibieza e a irreso- 
lução, que sempre o carecteri- 
sam.O espectáculo que elle nos 
vem offerecendo agora é elo- 
quentíssimo. Um rasgo de pre- 
vidência e de virilidade teria 
acudido com efficacia a um mal 
incipiente e garantido á nação 
quasi inteiramente a normali- 
dade da sua vida. Mas o ho- 
mem appareceu em toda a luz 
como era, e o paiz está quasi 
perdido. 

Tendo conhecimento d. epi- 
demia que entrara no Porto, 
fez d'isso absoluto segredo, e 
continuou entregue ás delicias 
dos seus vicios políticos. Dada 
a voz de alarme, assentou resi- 
dência em Lisboa, e veio mos- 
trar mais claramente ao Porto, 
ao paiz e ás potencias a cons- 
tituição e a ph3Tsiologia do seu 
espirito. 

Longe de atacar de frente as 
questões já desenroladas, com- 
plicou-as extraordinariamente, 
obedecendo ás fragilidades, in- 
clinações e artifícios funestos, 
que logrou impor, para condi- 
ção dos tempos, como arreme- 
do de processo governativo ad- 
missivel. A^s suas ordens cla- 
ríssimas oppunha as suas con- 
tra-ordens explicativas; ás suas 
declarações cathegoricas as suas 
duvidas' ardilosas; á plena li- 
berdade de sahida do Porto a 
promessa do cordão sanitário; 
á junta de saúde a commissão 

de médicos de Lisboa; ás con- 
sultas de hontem as averigua- 
ções de amanha; ás providen- 
cias tomadas a esperança de 
modificações; ao cerco militar a 
multiplicação das aberturas; ao 
plano do lazareto o projecto dos 
postos de desinfecção; ao Por- 
to as reclamações da Europa 
e do paiz; a este e áquelle as 
exigências do Porto; ás reali- 
dades do presente as possibili- 
dades do futuro; aos factos as 
circumstancias; ás confusões 
outras desordens e aos males 
outras calamidades. Aqui para 
traz, alli para deante, além pa- 
ra a esquerda e depois para a 
direita. Agora cedendo um pou- 
co á pressão de uns, mais logo 
em parte á de outros, e sem- 
pre ás suas tendências cobar- 
des e funestas de illudir e dis- 
persar,de mandar e suspender, 
de addiar e dormir, á espera 
dos casos fortuitos. 

Como consequência de tudo 
isto era natural tudo o que es- 
tá fatídica mente diante de nós. 
Não é de maravilhar que na ci- 
dade do Porto se desenvolves- 
se a peste, se produzisse uma 
profunda perturbação económi- 
ca e se esboçasse uma grave 
agitação politica. Não é de ex- 
tranhar que o paiz gema sob 
um perigo formidável, tenha as 
suas crises materiaes medonha- 
mente complicadas e se vejo 
ameaçado, não já apenas de 
uma liquidação financeira, que 
o podia reduzir á miséria, mas 
também de outros desenlaces 
de tragedia que o podem es- 
magar. Não espanta nem ad- 
mira finalmente, que o mundo 
inteiro nos olhe com descofian- 
ça, nos ponha de quarentena, e 
ainda por cima nos fustiguecom 
reparos e reprehensões. 

Outra não podia ser a situa- 
ção; e amanhã, sob a influen- 
cia do mesmo desgoverno cri- 
minoso, ella seria ainda mais 
pavorosa, porque seria mortal 
c cahotica. 

A senilidade do poder, appa- 
rentando agora energia diante 
da gravidade da sua obra,apre- 
goa resoluções de animo vigo- 
roso. Manda dizer ao Porto 
que, st for preciso, suspendeiá 
as garantias, estabelecerá o go- 
verno militar e procederá com 
a força armada. Ameaça as 
ilhas adjacentes com uma expe- 
dição naval, se se recusarem a 
abrir os portos ás communica- 
ções com Lisboa. E1 outro si- 
gnai dos tempos e outra pedra 
de toque da situação. Insensa- 
tos e inconscientesl 

E também cobardes e desal- 
mados. Se um d1elles, se o che- 
fe do governo tivesse ido viril- 
mente aoPorto,para fazer com 
firmeza, prudência e diploma- 
cia Jo que fosse indispensável 
para bem da cidade infeccio- 
nada, do paiz e da Europa,tu- 
do correria perfeitamente na 
capital do norte, e a Madeira 
e Açores abririam os seus por- 
tos com inteira confiança.domo 
a incapacidade senil estabele- 

" ceu o actual estado de coisas, 

ella mesmo tem agora aquelles 
arrancos ferozes de pusilani- 
midade estonteada e cr ucl,qua li- 
do o dever do primeiro minis- 
tro d,El-Hei era partir ainda 
para o Porto! 

E estes homens sem coração 
nem tino querem vender ^es- 
te momento um pedaço do ter- 
ritório da patria. O dinheiro 
vinha a tempo. Sem elle não se 
pode mandar o exercito fusilac 
o Porto, nem a marinha fazer 
uma ostentação nas Aguas da 
Madeira e dos Açores, se for 
preciso, como os cobardes di- 
zem! 

E1 de mais. Saiam d,ahi,pois 
estão compromettendo inadmis- 
sivelmente a monarchia e o 
paiz, e affrontando gravemen- 
te a razão c consciência huma- 
na, conclue a «Tarde». 

rx. 
G/ 

1 
Ú cflmti li 

31 fita wMwIíin 

|C TBADUCÇXo PABA O 
"JOBNAL DE MEUGACO, 

(Continuação) 

—Está bem, visto que me 
dedicas tanta amisade, dis-e 
Raymundo a Celina, (a encan- 
tadora altista que rflaquelle 
momento fazia mover todo Pa- 
ris), cearemos juntos e — 

Era portanto verdade, elle 
tinha-lhe dito que a amava! 
Depois de duas nviites roubadas 
á sua mulher, nas quaes tinha 
visto a artista no esplendor da 
sua gloria, excitar o frenesi 
íTúma plateia inteira, insensi- 
velmente, elle não sabia como 
entre dois copos de champagne, 
n1um alegre jantar d,amigos 
onde ella se tinha deixado con- 
duzir, tinha chegado aquillo! 

E1 que ella, com os seus 
grandes olhos, o seu sorriso e 
a sua graça provocadora, era 
adorável! Era tão seductora no 
rir como nas lagrimas, em 
grande senhora como em sim- 
ples aldeã, pela qual o interes- 
se e a admiração tornaram-se 
a seu pezar amor, paixão e lou- 
cura. O mal agora estava feito. 
Aquella mulher tinha-o trans- 
tornado. 

Quando recebeu d^lla a pa- 
lavra que lhe dava todas as es- 
peranças, Raymundo perdeu a 
cabeça, e todas as alegrias do 
seu lar tranquillo se turvaram 
como um bello ceu surprehen- 
dido pela tempestade. 

Eram quasi dez horas. O 
momento approximava-se, e só 
na sua salla, silenciosa,onde os 
moveis cobertos de alcatifas, 
os lustres vestidos de estofo e 
o relogio mudo, tinham como 
um ar de abandono, Raymun- 
do, rfuma embriaguez abafada 
mesmo á sombra efum remor- 
so e impasciente, esperava o 
momento da felici iade sonhada. 

Que triumpho! que gloria! A 
divina creatura que ainda havia 
pouco enlouquecia de enthusias- 
mo todo o publico, seria nM- 
rria hora bella, amorosa, arre- 
batadora só para elle. 

De repente a campainha ele- 
trica, resoando na salla vasia, 
fel-o estremecer. 

—A minha malla, pensou 
elle, e correu a abrir. 

Era, com effeito, o jardinei- 
ro que chegava muito cançádo. 
A senhora tinha-lhe recommen- 
dado que se abreviasse, que o 
senhor tinha muita pressa, de- 
via partir no primeiro com- 
boio. 

Raymundo cortando a pala- 
vra que o importunava; 

—Está bem meu rapaz, põe 
aqui a malla e diz á senhora 
que regressarei ámanhã. 

Terão posto tudo quanto me 
é preciso? disse alto Raymun- 
do, abrindo a malla. Luvas,uma 
gravata, o meu frasco de co- 
rylopis... tudo muim bem! 

E, nervosamente, deu uma 
volta a todo o contheudo da mal- 
ja, pondo tudo em desordem. 

De repente, uma fita verme- 
lha, abandonada, supplicantc, 
fez-se notar, sobre a claridade 
da roupa branca. Uma fita caí- 
da sem duvida do roupão de 
Suzanna.Ah! elle reconheceu-a 
bem. 

Raymundo ficou estupefacto, 
com o olhar fixo sobre aquella 
futilidade, da qual se escapa- 
vam vagas ternuras, um per- 
fume já respirado. Uma fita da 
sua esposa, vermelha como a 
sua face, fresca e pura como a 
sua alma, candida como o seu 
amor, e na sua simplicidade 
Ufa representava ião fiel que 
parecia que a ia abraçar, sen- 
ti!-a bater contra o seu coração 
de mulher feliz e viver nMm 
minuto todo o seu passado d^- 
mor. 

Então, entregue a si proprio, 
profundamente perturbado,agi- 
tado, quasi vergonhoso do seu 
desvario, apanhou a fita, abra- 
çou-a apaixonadamente e collo- 
cou-a sobre o peito. 

Depois—de pequenas cousas 
muitas vezes brotam as gran- 
des—pondo na malla tudo o 
que tinha tirado, fechou-a, des- 
ceu ligeiro a escada, tomou um 
carro e, alegre, gritou promet- 
tendo uma boa gorgeta ao co- 
cheiro: 

—Para Ville-d^vray, estra- 
da das roseiras! Em viagem, 
antes de sair de Paris, lem- 
brou-se da artista que o espe- 
rava, e, como homem polido, 
quiz prevenil-a. 

Procurando então no bolso 
um pedaço de papel para es- 
crever um telegramma, tirou— 
singular acaso— a copia do te- 
legramma enviado á esposa, e 
quasi totalmente o copiou: um 
negocio apressado chama-me a 
Saint-Quintin, impossível com- 
parecer esta noite. Mil pezares! 

O sacrifício estava consuma- 
do. 

Contente, muito^aiegre, Ray- 
mundo caminhava agora pela 
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tsçraJa de Vil'c-d,Avray, en- 
chendo os Seus pulmões arden- 
tes de febre, de ar fresco c 
embalsamado da noite. 

Era mais de meia noite quan- 
do chegou a casi, a qual en- 
controu sem movimento e sem 
luz. Entrou sem fazer barulho 
e penetrou sobre a ponta dos 
pes no quarto de Suzanha.Uma 
pequena lampada, dava um cla- 
rão discreto sobre o rosto da 
esposa adormecida. Um longo 
momento a observou orgulho- 
so, como se fizesse uma nova 
conquista. Como ella estava bo- 
nita, com os seus cabellos sol- 
tos, os seus braços meio nus! 
No seu lindo rosto, vermelho 
como a pequena fita, (para o fu- 
turo,a sua mais querida relíquia) 
um,sorriso pairava sobre os seus 
lab!os entre^abertos. 

—Minha esposa, minha que- 
rida esposa,lhe disse elle, abra- 
çando-a ternamente, falla-me, 
eu te amo. 

Como saindo dham sonho, 
abiiu os seus grandes olhos 
azues, e, surprehendida, um 
pouco assustada; 

—Como, és tu, Raymundo! 
E o teu negocio? 

—') meu negocio... meu 
negocio, disse elle um pouco 
embaraçado, mas... cu não o 
faço mais, e depressa corri pa- 
ra junto de ti. Dorme nos meus 
braços, minha Suzanna. 

E foi assim que um pedaço 
de fita vermelha se tornou a 
cadeia forjada d^mer que os 
reuniu para sempre. 

Pierre Méjan 
Trad. por Pires Teixeira. 
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Tem causado muito boa im- 
pressão no commercio d^ste 
Estado o facto d'uma pequena 
baixa que se tem notado no 
cambio, sendo a ultina' cota- 
ção 7 7/g 7 15/i8 0 clue tern cau" 
sado uma pequena alça no pre- 
ço da gomma elastica,tendo ob- 
tido a das ultimas entradas de 
procedência das ilhas, 9^15o 
reis cada kilo. O cacau'tam- 
bém subiu para 1^600 reis o 
kilo, preço que obteve o ultimo 
lote de 24:415 kilos que veio 
ao mercado. 

Devido á grande procuia que 
tem havido para a farinha de 
mandioca, este genero tem si- 
do vendido aos bons preços de 
,3o a qoáíooo reis cada alqueire 
de 5o litros. 

—A aguardente tem-se ven- 
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Depois, o vicio fortaleceu-se 
pela pratica, Desperanza sof- 
freu o singular império que faz 
amar aos proscriptos o exilio, 
a prisão aos captivos, aos de- 
vassos a ignominia. O tempo 
{natára o soffrimento, e este 
arrastara comsigo os remorsos. 

dido a 3o c 3i;>ooo reis, os 24 
litros. 

—Tem subido o assucar de 
Pernambuco, regulando os úl- 
timos preços i.íioSo e t^ioo rs. 
c da kilo. 

—A carne sccca do Sul tam- 
bém tem obtido bons preços, 
variando os últimos, de i$o8o 
a :5'3oo reis cada kilo. 

—Tem soffrido uma baixa 
bastante sensível a castanha da 
terra, sendo effectuadas as ulti- 
mas vendas aos baixos preços 
de õ^ooo a Sàooo reis o hecto- 
litro. 

—O tabaco,tem variado entre 
o preço de 20 a 200^000 reis 
cada iõ kilos. 

—As entradas dos productos 
d'este Estado, hontem, foram 
as seguintes: 
Goma elastica kilos.. 
Gacau  » . . 
Tabaco  » .. 
Farinha.. .. alqueires. 
Castanha da 

terra hectolitros 
Aguardente litros.... 

138:087 
24:415 
8:889 
3:538 

744 
11 :o88 
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Falleceu ha dias na cida- 
de do Pará, Republica dos Es- 
tados Unidos do Brazil, onde 
estava trabalhando em compa- 
nhia do cavalleiro José Bento 
dbAraujo, o conhecido cavallei- 
ro tauromaquico Alfredo Ti- 
noco, 

Nomeação 

Foi nomeado,precedendo con- 
curso, 2.0 aspirante da reparti- 
ção de fazenda cPestè districto, 
vago pela transferencia do sr. 
Gonzaga Alves Barbosa, o sr. 
João Meyreltes de Vasconcellos, 
presado filho do sr. dr. Fran- 
cisco de Meyrelles Leite Perei- 
ra d'Abreu e Souza, digno juiz 
de direito da comarca de Vian- 
na do Castello. 

Os nossos parabéns. 

Xovo jornal 

Diz-se que brevemente ap- 
parecerá á luz da publicidade, 
em Vianna do Castello, um no- 
vo jornal, intitulado «O Distri- 
cto de Vianna», do qual é seu 
proprietário o sr. Veríssimo 
Comer-. 

Seja bem vindo. 

 * 

Pouco a pouco, tão amarga 
desesperança transformou-se 
em indiffererça. Esqueceu o 
passado e o futuro. Quando 
lhe sobrevinha a tristeza, não 
chorava: acceitava-a como um 
matiz na sua vida, como tran- 
sição que interrompia as horas 
de loucura, como repouso, co- 
mo sonho encantador. Deixava- 
se absorver por estes perfumes 
d'outra existência; e recupera- 
va, sob a sua influencia, a vir- 
gindade factícia, em que acre- 
ditava, e em que pretendia fa- 
zer acreditar os outros. Entre- 
tinha com isso os seus aman- 
tes; tornava-se grave e reser- 
vada, e murmurava-lhes bran- 
damente seus vagos queixumes. 
Por uma inconsequência mais 
frequente do que se pensa, 
Desperanza conservara os ves- 
tígios de suas antigas praticas 
religiosas; uma pia d'agua ben- 
ta com um Christo de marfim 
sobreposto estava pendurada 
por cima do seu leito, e ao pé 
o modesto rosário, cujas con- 

Aduiinlstrador 
de 3Ionsão 

Acaba de ser nomeado admi- 
nistrador do concelho de Mon- 
sao, o sr. dr. Antonio Joaquim 
Gonçalves de Figueiredo, me- 
dico do partido municipal do 
mesmo concelho. 

Esta nomeação obedeceu ás 
instancias feitas pelo sr. con- 
selheiro Sebastião Avelino da 
Silva Dias, pela sua exoneração, 
que, nem d mão de Deus Pa- 
dre, quer continuar a ser jui% 
com semelhantes mordomos. 

Diz a «Aurora do Lima»que 
o sr. Silva Dias instou pela sua 
exoneração «por motivos de 
afazeres de sua casa», o que 
também é confirmado pelo «Al- 
to Minho», que diz: 

«Com effeito, ao sr. conse- 
lheiro Silva Dias, pelos afaze- 
res de sua casa, não lhe era 
possível continuar á frente da 
administração d'este concelho, 
por isso o substitue e muito a 
contento de todos e para bem 
do serviço publico o nosso ami- 
go sr. dr. Antonio Joaquim 
Gonçalves de Figueiredo.» 

Boa vae ella, dizemos nós.O 
sr. Silva Dias instou pela sua 
exoneração, não por motivos de 
afazeres da sua casa, mas sim 
porque, já desde ha muito tem- 
po, estava cheinho dos progres- 
sistas. E a prova é que já por 
mais d'uina vez tinha insistido 
pela sua exenoraçao. 

Esta c que nos parece ser a 
verdade, pois ninguém pôde 
acreditar que, tendo o sr. con- 
selheiro Silva Dias, exercido, 
por alguns annos, o cargo de 
administrador d^quelle conce- 
lho, só agora viesse instar pela 
sua exoneração por motivo de 
afazeres de sua casa. 

O que sentimos é que o sr. 
dr. Durães nada podesse con- 
seguir do seu amigo e collega, 
pois se é certo o que por aqui 
se diz, sua ex.3 foi chamado a 
Vianna, juntamente com o sr. 
dr. Sousa, para ver se podiam 
conseguir serenar a tempestade 
levantada pelo sr. Silva Dias. 

Vindimas 

Pôde dizer-se que já come- 
çou a faina das vindimas n'es- 
te concelho, sendo a colheita, 
em geral, pouco abundante mas 
de boa qualidade. 

O Homem que ri 

Recebemos o terceiro volu- 
me d'este extraordinário ro- 
mance, por Victor Hugo, que 
muito agradecemos. 

tas muitas vezes passara fer- 
vorosamente a filha casta e a 
esposa fiel. Nas horas de tris- 
teza, renascia a antiga devoção, 
que então tomava aspecto de 
superstição e de mysticismo; 
entregava-se a ella com inge- 
nuidade natural, e não fazia 
mysterio para ninguém. Os seus 
amantes achavam originaes, e 
animavam sentimentos que lhes 
lisonjeavam o coração e o or- 
gulho. Era uma agradavel di- 
versão, uma delicada flor de 
prazer que não se encontra nas 
cortezãs, alguma coisa de pun- 
gente e inesperado, e ao mes- 
mo tempo de suave, que des- 
pertava ás vezes a lembrança, 
e descançava os sentidos en- 
fraquecidos. O arrependimento 
de Magdalena dava encanto ao 
abraço de Aspasia. 

Um instante depois, Despe- 
ranza surprehendia pelo seu 
louco regosijo, pela sua vivaci- 
dade arrebatadora; recordava 
o tempo em que a mundanaria 
apaixonada não cedia senão ao 

17 Febres typhoidcs 

Até que ernfim, o «Mclgacen- 
se» sempre acordou do profun- 
do somno em que caíra, rela- 
tivamente á epidemia de febres 
typhoides que grassa nas fre- 
guezias de Passos, Chaviaes e 
outras, d'esté concelho. 

Valle mais tarde do que nun- 
ca, e, costuma-se dizer—pccca- 
do confessado é meio perdoado. 

Com o que não podemos con- 
cordar é que, dormindo ainda, 
sonhasse que até esta data não 
houve necessidade de prestação 
de soccorros clínicos ou phãr- 
maceuticos aos doentes por con - 
ta do estado, e que no hospi- 
tal d-eSta villa, que é a casa 
dos pobres, não tem sido reco- 
lhido qualquer doente d^quel- 
las freguezias, a não ser um 
soldado de Chaviães, (não sa- 
bíamos que ali existia tropa, 
mas ficamos sabendo) que a au- 
ctoridade administrativa ali fez 
internar. 

Acorde, pois, e rectifique a 
asneira. Lembrc-se que n^- 
quellas freguezias tem adoeci- 
do e até succumbido muita gen- 
te pobre, e que, infelizmente 
atacados de tão terrível molés- 
tia, nunca podem ser interna- 
dos no hospital, a não ser á 
força, como aconteceu ao sol- 
dado da tropa de Chaviães. 

Relativamente á necessidade 
de prestação de soccorros clí- 
nicos e pharmaceuticos aos do- 
entes por conta do estado,bas- 
ta depois de extincta a epide- 
mia, não acha? Parecem-lhe 
poucas as victimas que já tem 
feito aquella epidemia, não é 
assim? 

Valha-o um,.. Santo, que 
é quem pôde. 

Falleceu na sua casa de Re- 
fojos, concelho de Ponte do 
Lima, a mãe do deputado sr. 
Queiróz Ribeiro. 

Camara municipal . 

Por falta de numero, não 
houve sessão da camara, na se- 
mana passada. 

Promoção 

Acaba de ser promovido a 
segundo aspirante dos correios 
e telegraphos n'este districto, o 
nosso amigo sr. Alipio de Cas- 
tro Azevedo, actualmente em 
serviço na estação do correio 
d^sta villa. 

Félicitamol-o. 

prazer; interrompia a frieza da 
orgia e communicava a todos 
o seu phrenesi. 

Não havia calculo n'este pro- 
cedimento; a própria phantasia 
não entrava n^lle. Era levian- 
dade e indifferença. Desperan- 
za só conhecia o presente; apos- 
sando-se dV.Ue, enganavr-se a 
si mesma; julgava descobrir a 
sua alma exprimindo a impres- 
são d'um momento. A incons- 
tância arrastava-a em breve 
para outros pensamentos que 
acolhia e exprimia do mesmo 
modo. D'ahl resultavam as no- 
táveis contradicções, a perpe- 
tua inconsequência. 

Desperanza não estava per- 
vertida; conservava todas as 
excellentes qualidades de seu 
caracter; era fácil de commo- 
ver e persuadia-se algumas ve- 
zes que amava algum de seus 
numerosos amantes. A indiffe- 
rença, desviando com o pas- 
sado as ideas do dever e da 
virtude que outUora dirigiam 
a sua vida, dsva-lhe uma es- 

Tem graça c 
uão oftende! 

Diz o «Melgacetísc» que a 
syndicancia feita aos actos da 
Santa Casa da Misericórdia d'es- 
ta villa, segundo as suas infor- 
mações, e que nós reputamos 
de verdadeiras, pois é certo 
que ninguém melhor o pôde 
saber, foi motivada pela deso- 
bediência praticada pelo sr. 
provedor da Misericórdia,quan- 
do ha dias se recusou a inter- 
nar no hospital de caridade um 
soldado de caçadores 7, ataca- 
do de febre typhoide, e que o 
sr. administrador do concelho 
ordenara fosse recolhido ao 
hospital. 

Se tivesse conhecimento do 
que, a tal respeito, dispõem os 
Estatutos d^quella casa de ca- 
ridade, decerte não diria tarha- 
nha tolice. Veja-os, estude-os 
e depois appareça. 

Hoje não temas vagar nem 
espaço para dar lições a caloi- 
ros. 

O Primeiro dc •fanclro 

D'este nosso illustrado col- 
lega transcrevemos o seguinte: 

«Instaurou-sequcrella no r.' 
tribunal criminal contra o «Pri- 
meiro de Janeiro» pelo seu ar- 
tigo de sexta-feira, intitulado: 
«Duas epidemias». 

O sr. Juiz tem-se mostrado, 
na conjunctura, d^ma solicitu- 
de captivante. Propoz outras 
querellas mais antigas, simples • 
mente por mostrar-nos o seu 
muito bem querer. 

Já hontem foi assignado o 
termo de responsabilidade do 
editor. O redactor, nosso que- 
rido companheiro, sr. João Ra- 
mos, esta intimado para assl- 
gnal-o hoje. 

E' para agradecer. 
Aqui deixamos a sua ex.a o 

nosso cartão de visita. 
N. CB.—O sr. ministro da 

justiça, que ha muito deixou de 
ser nosso collega de redacção, 
não é, nem de longe, achado 
nem acolhido n'este assumpto. 
Não é pena, muito illustre ma- 
gistrado?» 

Sem commentarios, por não 
serem precisos. 

Dclivrance 

Teve a sua delivrance, dan- 
do á luz uma robusta ereança 
do sexo feminino, a presada 
esposa do sr. Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues, abastado 
proprietário, da Portella, de 
Chaviães. 

Os nossos parabéns. 

pecie de candura no vicio; des- 
viando o futuro, afastava o cal- 
culo que a teria feito desani- 
mar. Era a verdadeira cortezã, 
que nos não atrevemos a amal- 
diçoar, nem a lastimar. Não 
desejou a prostituição: a misé- 
ria impelliu-a; lutou, soífreu, 
mas acostumou-se: já não co- 
nhece a virtude; obedecendo a 
cada impressão que passa, se- 
ria incapaz da resolução que & 
fizesse voltar á providade. 

A morte e a ultima supplica 
de sua mãe surprehenderam 
Desesperanza no mçio domais 
completo esquecimento. Foi um 
golpe violento que a arrancou 
sobremodo ao presente para a 
transportar ao passado. A fe- 
licidade doutro tempo, as pri- 
meiras lutas, a antiga virtude 
appareceram- lhe de improviso; 
derramou abundantes lagrimas, 
e depois sua fraqueza levantou- 
se terrível; conheceu que devia 
morrer. 

(14) Coníhnla 
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«Coração de criança» 

E' este o titulo do formosís- 
simo e attrahente romance com 
que a Empreza do «Século» 
continua a serie de publicações 
românticas, -e cui»' êxito é por 
tal fórma conhecido que nada 
mais temos a fazer do que con- 
signal-o. 

Se tanto a publicação do Ro- 
mance d'unia Rapariga Pobre, 
como a da movimentada his- 
toria da Madame Sans Gene, 
representam uma escolha fehz, 
cuidadosa, e o empenho que a 
Empreza tem de dar aos seus 
leitores o que ha de mais apu- 
rado no eenero, na vasta lít- 
teratura franceza, o novo ro- 
mance—ainda em publicação 
em Paris—mais corroborarão 
facto que, rfeste assumpto, co- 
mo em rooitos outros, ella só, 
e exclusivãmente, pensa em sa- 
tisfazer plenamente as exigên- 
cias do grande publico, sendo 
questão muito secun lana os sa- 
crifícios que tenha le fazer pa- 
fa o conseguir. 

O que a levou a escolher es- 
te romance, além do seu real 
merecimento, foi também o no- 
me do seu auctor. Charles de 
Vilis, visto ter sido quem a1 um 
concurso de romances aberto 
péío «Petit Journal», entre 558 
concorrentes, foi o primeiro 
classificado, obtendo o premio 
único de 3o:ooo francos, apro- 
ximadamente 8 coutos de 
réis da nossa moeda. 

Coração de criança é a 
historia d,um adolescente, de 
um heroe do povo, que, atra- 
vez das mais dramáticas situa- 
ções, das scenas mais com mo - 
ventes e episódios verdadeira- 
mente extraordinários, passan- 
do por todos os meios sociaes, 
realisa maravilhas de bondade, 
actos de nudaçia e coragem 
quasi sobre: atui Figúrafn 

menos de 
8o personagens, q-àe se movem, 
vivem e agitam, encadeando e 
conduzindo uma acção que con- 
serva o leitor em constante an- 
ciedade, no meio dos quadros 
os mais pittorescos e 'os mais 
variados. Em todas as suas 
oaginas se sente passar o so- 
pro quente e apaixonado de um 
dos mais potentes defensores 
das classes que soffrem e tra- 
balham, 

E como se não bastassem 
t idos os attractivos litterarios 
para recommendarem a leitura 
doesse novo romance, são elles 
realçados pelas incontestáveis 
bellezas de umas estampas ma- 
gnificamente gravadas, de com- 
posição vibrante e suggestiva, 
asslgnadas por um dos melho- 
res nomes da França. 

Ás condições da assignatura 
serão: uma caderneta semanal 
com três folhas de impressão, 
com tres bellas gravuras, pelo 
preço de 6o réis cada cademe- 
ta, ou tomos de 5 cadernetas 
pelo preço de Soo réis. Dividi- 
da a obra em dois volumes, 
será distribuída grátis, no fim 
de cada um d,ellê§, uma capa 
a côres para a brochura, e pos- 
ta á disposição dos nossos as- 
slgnantes uma outra de perca- 
line dourada e Ulustrada, pafa 
encadernação, pelo preço de 
3oo reis. 

Alem d^sso^ Empreza con- 
serva a tradição de offerecer 
aos seus assignantes uma ma- 
gnifica estampa litographica,re- 
produzindo uma aguarella as- 
signada por um dos nossos mais 
conceituados artistas. t 

Terminada a distribuição do 
romance aos assignantes,ó pre- 
ço do volume será elevado,pa- 
ra a venda avulso. 

Mais uim gancho 

Do resumo da acta da sessão 
da camara d1este concelho, de 
St d^gosfo findo, athxado ha 
dias na porta do edifício mu- 
nicipal consta, entre outras coi- 
sas, o seguinte: «foi auctorisa- 
do o pagamento da quantia de 
iõ:t20 reis de annuncios pu- 
blicados no «Meiga cense». 

Tem graça! lõjShzo reis de 
annuncios publicados no «Mel- 
gacense»! 

Que annuncios foram esses, 
que tinham direito a ser pagos 
pela camara e que importa- 
ram em 16^130 reis? 

Em que números d^quelle 
jornal foram publicados esses 
annuncios, não nos poderão di- 
zer? 

Porque se não deu ao publi- 
conhecimento d^aquella aucto- 
risação quando se procedeu á 
leitura dlaquella acta, no dia 6 
do corrente mez, que ninguém 
ouviu semelhante cousa? 

Não convinha que se soubes- 
sfc? Suppornos bem que, d^ste 
gancho, não terá conhecimen- 
to o sr. dr. Augusto Lima, di- 
gno presidente efeste município, 
e porisso chamamos a attenção 
de sua ex.a para este assumpto, 
afim de se apurar se taes an- 
nuncios foram publicados e se 
á camara cabe a obrigação de 
os pagar. 

—— 
Festividades 

No domingo passado reali- 
sou-se em Chaviaes a festivi- 
dade de Santa Barbara, que nos 
dizem foi feita com bastante 
brilhantismo. 

A1 tarde saiu uma bem or- 
ganisada procissão de peniten- 
cia, implorando do Altíssimo 
afaste de nós o terrível flagelio 
da peste bubonica e, d'aquella 
freguezia, a não menos terrí- 
vel peste que ali grassa ha mul- 
to tempo. 

Na capellinha de Gondufe, 
sitio até onde se dirigiu aqud- 
la procissão, houve sermão pelo 
rev. Manoel Domingues Costa, 
que muito agradou. 

A concorren :ia a este reli- 
gioso acto foi enerme. Duran- 
te o trajecto tocou a «Musica 
Nova», d^sta villa, varias pe- 
ças do seu escolhido reportó- 
rio. 

* 

Em Parada do Monte, effe- 
ctuou-se também na semana 
passada, a festividade de Nos- 
sa Senhora do Rosario. 

Consta-nos que foi feita com 
grande pompa. 

   

Historia de Portugal 

Recebemos os fascículos nú- 
meros 56 e 5.7 d1 esta magnifi- 
ca publicação de Manoel Pi- 
nheiros Chagas, que muito 
agradecemos e recommenda- 
mos aos nossos leitores. 

jM 

Fei annos: 

Terça-feira—o menino Augus- 
to Esteves. 

Fa\em annos: 

Amanhã—a ex.ma 6r.a D.Tho- 
mazia de Jesus Araujo Cu- 
nha. 

Domingo—o sr. José Augusto 
Pinto. 

—«I»  

—Agora sim que se ia dan- 
do a peste, compadre! Olhe que 
uma coisa assim!... 

—Não me diga isso, nem a 
brincar, senão fujo já para a 
villa. 

—Pois na villa é que a coisa 
se ia dando, mesmo no coracão 
da villa. Ahi é que está o bu- 
silis. 

—Ai que desgraça, que ca- 
lamidade nos vem cobrir, com- 
padre. E chegou a dar-se o 
obito, ou não passou de um 
simples caso? 

—O caso foi tão fatal que, 
immediatamente, seguiu-se o 
obito. 

—Mas então, vamos cá a sa- 
ber, conte-me como tudo isso 
se passou. Bem comprehende 
que são cousas muito serias e 
que se não pôde brincar com o 
assumpto. 

—Meu amigo, eu nada mais 
lhe posso contar do que o que 
ouvi. Se me mentiram seja pe- 
la sua alma. 

—Pela minha alma? 
—Quero d zer, por alma de 

quem m1© contou. Mas vamos 
ao caso do obito: 

Na segunda feira, quasi ao 
anoitecer, morreu repentina- 
mente o burro do sr. dr. Du- 
rães, do sr. administrador, não 
se sabe se seria de peste bu- 
bonica, se de mornio ou outra 
qualquer doença. 

—O1 c1os diabos, então assim 
de repente? Parece-me que ain- 
da ha bem poucos dias o vi a 
beber no chafariz. Que me diz? 
Isso é serio ou a mangar? Pal- 
ie direito, compadre; já lhe dis- 
se que não esteja a brincar com 
cousas serias. 

—E' o que lhe digo. Pelo 
menos assim nVo affirmaram. 
E ainda me contaram mais. 

—Então o que? Já se deu 
mais algum caso ou obito? 

—Nada dMsso. E' que o se- 
nhor administrador queria, por 
força, que o falhado fosse en- 
terrado junto da cocheira, isto 
é, quasi na própria Praça do 
Comrr.ercio, o sitio mais cen- 
tral da villa e onde moram a 
maior parte dos seus habitan- 
tes. 

—Isso não se acredita. A 
pessoa que lhe contou a histo- 
ria, por força augmentou o seu 
bocado. Então o sr. adminis- 
trador havia de querer que o 
seu vurro fosse enterrado na 
villa? D^qui a pouco diziam 
que elle queria que fosse para 
o cemitério. Ora, adeus. Eu, 
já disse, não acredito. 

—Pois, meu amigo, até me 
disseram que, se não fossem 
dois senhores que moram per- 
to do sitio empestado, o burro 
do sr. administrador era ali 
enterrado á força. 

—Mas afinal, em que fica- 
mos? O burro do sr. adminis- 
trador foi ou não enterrado 
junto da sua cocheira? 

—Pois que lhe digo. Não foi 

ali enterrado, devido a opposi- 
ção de dois cavalheiros que mo- 
ram perto do local onde se deu 
o obito e então o sr. adminis- 
trador fez como um celebre 
ministro que,onde digo digo... 
digo que não digo. 

—Que quer dizer isso? 
—Quer dizer que tinha dado 

ordem para o seu burro ser ali 
enterrado e... nada d^o 
aconteceu. 

—Então para onde foi? 
—Dizem-meque para o mon- 

te de Prado. 
—Ah! Eu logo vi. Pois então 

o sr. administrador, que deve 
ser o primeiro a cumprira lei, 
havia de querer que o seu bur- 
ro fosse enterrado na villa? 
Isso não tem geito,/>es nem ca- 
beça. Acredite-o quem quizer 
mas não cá o filho de mé pae. 

Realmente, eu também assim 
o entendo, mas o que é certo é 
que a cousa deu-se e ia acon- 
tecendo.Deus dê saúde a quem 
pôde obstar a semelhante de- 
saforo. 

—O1 compadre, você ouviu 
dizer alguma cousa a respeito 
d'uma conquista que o cara de 
pau anda a fazerj ahi para os 
lados da Portella do Couto? 

—A tal respeito não sei na- 
da. Apenas ouvi dizer que elle 
tinha andado ao suco por cau- 
sa de 300^000 reis. 

—Homem, admira que a 
minha policia ainda me não 
desse conhecimento d'essas coi- 
sas, mas vou tratar d,indagar. 
Não perde com a demora. 

—E do rapto que fez o sê 
Migalhas, também não sabe 
nada? 

-—Que me diz? 
" —E' verdadc.Olhe que sem- 

pre mc saiu um n.elrol 
—E que tal, que tal era a 

cachopa? 
—Quem pôde dar informa- 

ções a tal respeito é o morga- 
do da baixa e o Zè Albano. 

—E mais ninguém? 
—Para a semana alguma coi- 

sa poderá dizer o 

Linguarudo. 

mmu 

Camisaria Franceza 
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S- RACHADO DA ^ILVA 

' ™ 
103, Rua do Sá da Bandeira, io.I 

PORTO 

    

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, j-enhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
(S) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

Maga- 

—Acompanhadas do sr. José 
Joaq^m Alves de Magalhães, 
regressaram d1 Ancora,as ex.,nas 

sr.as D. 1 Rosalina Candida Al- 
ves e D. Marcelina de 
Ihães. 

—Está em Monsão, o sr. 
Arthur Napoleão de Mattos 
Teixeira Pinto, digno chefe da 
estação telegrapho-postal d^s- 
ta villa. 

—Regressou a esta villa, o 
sr. Feliciano Candido d^zeve- 
do Barroso, acreditado com- 
merciante d1 esta praça. 

—Acha-se entre nós, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Está no Grande Hotel do 
Pezo, o sr. dr. Manoel Felix 
Maneio da Costa Barros, apre- 
ciarei cavalheiro de Vianna do 
Castello. 

—Acha-se gravemente doen- 
te, em Paderne,o sr. José Joa- 
quim Esteves. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

Ur. Joaquim Uattos 

ADVOGADO 

Fscriptoi-io—Rua Di- 
reita, iunl0 á onde este- 
ve a administração. 

MKLCAVÇO 

BEGCLIM&NTQ 

DO 

Conlencioso Fiscal 

Approvado pelo decre- _ 
to n.0 8 dc «5 de se- 

tembro de 189-ft 

LftRGBMEflTE ANNGTADO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os diífcrentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes era vigorr 

sua divisão, até á quantia de 
soojSooo réis. 

POR 
SETIAFIM DF SANTA CLARA 

D ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes, empregados aduanei:4 

ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência da auctor 

PREÇO IpOO RS. 

A,s praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex.mos 

commandantes de companhia e 
secção 

O Rranco e Negro 

REVISTA SEMANAL 
ULUSTRADA 

IPARA 

PORTUGAL E PRAZIL 
—*— 

IO a 84 paginas com 
primorosas graniras 

Assignaturas pagamento aie- 
antado 

Portugal: Um anno a&õoo. 
Seis me/es lôabo. Tres mezes 
óõo. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portugueza: Um 
anno 3f>ooo. Seis mezes i(55oo. 
Numero avulso 6o réis. 

Rrazll: (moeda forte): Um 
anno, òjSooo. Seis mezes,3;5ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se etn 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 46, ÍA 
Lisboa. 
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para inverno 

XjIQ.TJIIDA^ÇÍAO 

O proprietário «Teste estabelecimento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação, E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como; 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 6õo réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 820 réis. 
La em fio c de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a iõo rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para cscriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a õoo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, 
c, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reduccao de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
uaria. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rPesta villa. 
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SOB A D1RECCAO 

mim 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

hTesta alfayateria, montada 
recentemente,'exccutam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. etc. 

JAMES 
'Onico legalmente auétoiisado pelo 

Conselho ile Sauúe Pnbli.-a de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nus hospi- 
laes. Cada frasco está ãeoinpanlu.do 

Picotilhos de vários gostos, 
a 3oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde 1^000 
até S^ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 020 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
õoo rcis,vendem-se a Soo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra la, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a'340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões, Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creauça. Guardanapos, a 3o rs. 

rUNERAES 

Encarrcga-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodos e convidativos,assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camaraar- 
mação cera para os sahímentos, ornamentaçãod^grejas,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender muilo e ganhar pouco é «sys- 

lema adoptado na 

pOJA JvtOVA DO JgSTEVES 

AéERJLO-AÇJO {7) 

reconhecida!, pelos cônsules do Krazil. 
Deposito» nas prineipaes pharmacú* 
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CONTRA 

A DEBlirÔADE 

Vinho Nalriliro de Carne 

| CARTÕES OE VISITA i 

Desde 3oo a 600 | 
S réis o cento. * 

* « 

* « 

j XHitIS 0 EIBIO I 
♦ # 
* Desde 600 a 800 J 
;* réis o cento. « 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos, (2) ív • 

-V»» 

• 9 
«» 

•ou' V a 
Órgão dos interesses locaes 

X>R05>aXETi,iRí3 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—»— 

ASSIGNATURAS 
Anno  láooo réis 
Semestre   600 » 
Africa ,anno) aâooo » 
Brazil ( « )  3íooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  ao • 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenta 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomsga 
débil ou eníenno, para convalescentea, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
oas pessoas aneruicas, de constituiçá* 
fraca, e, era (feral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente ta 
etorisada e pi ''"ta. 

Jlí. 
□ 5 a 

ilOA 

JOAOLIM D EGAS AFFOASO 

CORREDOUI^A 

PRADO 

Único legalmente auctorisado pelo 
iovemo, e pela junta de saúde publica 
le Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. V, muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenla conside- 
ravelmente as foiças aos indivíduos 
debilitados, e êxciU o appelite de uib 
modo exlraordinário. Um cálice d^èsle 
vinho, representa un. bom bile. Ach» 
se á venda nas pnncipae.- pliai mactas 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

l ,i — riedade de fazendas brancas, ferra- 
1 gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2f5ooo e irkioo reis e agora vende a i$6oo e 750 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadissimosl 

a preço de 110, 120 e ma!s preços. 
Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, ipooo e Ií5ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

I{?200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3?)ooo réis. 
Camisolas d^lgodao para'homem e creanca, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litro?, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidape e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' Loja do RICA PATA, pois, 
nhados do correspondente meles 

vcompa 
CO 
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